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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar a importância das múltiplas linguagens no processo de ensino e 

aprendizagem da disciplina de História no Ensino Fundamental II, destacando seu potencial para tornar as aulas 

mais dinâmicas, significativas e contextualizadas. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão 

bibliográfica, fundamentada em livros, artigos científicos, documentos educacionais e estudos relacionados às 

metodologias de ensino de História e ao uso de diferentes linguagens no ambiente escolar. Foram examinadas 

contribuições teóricas sobre a utilização de recursos como imagens, filmes, músicas, mapas, tecnologias digitais, 

histórias em quadrinhos, jogos e outras formas de expressão que auxiliam na construção do conhecimento 

histórico. Os resultados esperados apontam que a adoção das múltiplas linguagens favorece o desenvolvimento 

do pensamento crítico, amplia o interesse dos estudantes pelos conteúdos históricos e contribui para uma 

aprendizagem mais participativa e reflexiva. Além disso, espera-se demonstrar que a diversidade de recursos 

didáticos possibilita a aproximação entre os conteúdos curriculares e a realidade dos alunos, promovendo maior 

compreensão dos processos históricos e culturais. Conclui-se que o uso das múltiplas linguagens constitui uma 

estratégia pedagógica relevante para o ensino de História no Ensino Fundamental II, pois amplia as possibilidades 

de construção do conhecimento e fortalece o protagonismo dos estudantes no processo educativo. Dessa forma, 

torna-se essencial incentivar práticas pedagógicas inovadoras que valorizem diferentes formas de comunicação e 

interpretação da realidade histórica. 
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ABSTRACT 

This article aims to analyze the importance of multiple languages in the teaching and learning process of 

History in Elementary School II, highlighting their potential to make classes more dynamic, meaningful 

and contextualized. The research was developed through a bibliographical review, based on books, 

scientific articles, educational documents and studies related to History teaching methodologies and the 

use of different languages in the school environment. Theoretical contributions were examined on the use 

of resources such as images, films, music, maps, digital technologies, comic books, games and other 

forms of expression that help in the construction of historical knowledge. The expected results indicate 

that the adoption of multiple languages favors the development of critical thinking, increases students' 

interest in historical content and contributes to more participatory and reflective learning. Furthermore, it 

is expected to demonstrate that the diversity of teaching resources makes it possible to bring curricular 

content closer to the students' reality, promoting greater understanding of historical and cultural 

processes. It is concluded that the use of multiple languages constitutes a relevant pedagogical strategy 

for teaching History in Elementary School II, as it expands the possibilities for building knowledge and 

strengthens the protagonism of students in the educational process. Therefore, it is essential to 

encourage innovative pedagogical practices that value different forms of communication and 

interpretation of historical reality. 

 

Keywords: History Teaching; Multiple Languages; Elementary School II; Active Methodologies; 

Meaningful Learning. 

 

INTRODUÇÃO 
O ensino de História desempenha um papel fundamental na formação dos estudantes, pois 

possibilita a compreensão dos processos históricos, sociais, políticos e culturais que influenciam a 

sociedade contemporânea. No Ensino Fundamental II, essa disciplina contribui para o desenvolvimento 

da consciência crítica, da cidadania e da capacidade de interpretar diferentes contextos históricos. 

Contudo, os desafios relacionados ao interesse dos alunos e à complexidade dos conteúdos exigem a 

adoção de metodologias que tornem o aprendizado mais significativo e dinâmico. 

Nesse contexto, as múltiplas linguagens surgem como importantes ferramentas 

pedagógicas para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. O uso de recursos como 

imagens, filmes, documentários, músicas, mapas, histórias em quadrinhos, jogos educativos e 

tecnologias digitais amplia as possibilidades de construção do conhecimento histórico, 

permitindo que os estudantes estabeleçam conexões entre o conteúdo estudado e sua realidade 
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cotidiana. Além disso, essas linguagens favorecem diferentes formas de expressão, interpretação 

e interação com os acontecimentos históricos. 
A utilização de múltiplas linguagens no ensino de História está alinhada às propostas educacionais 

contemporâneas, que valorizam metodologias ativas e a participação do aluno como protagonista de sua 

aprendizagem. Ao diversificar os recursos didáticos, o professor pode estimular a reflexão, a análise 

crítica e o desenvolvimento de competências essenciais para a compreensão da sociedade e do mundo 

em constante transformação. 

Diante dessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo analisar a importância das múltiplas 

linguagens para o ensino de História no Ensino Fundamental II, destacando suas contribuições para a 

aprendizagem dos estudantes. A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, buscando 

identificar estudos e discussões que evidenciam os benefícios da utilização de diferentes recursos e 

estratégias didáticas no contexto escolar. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais(PCNs)e o ensino de história. 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), publicados em 1998, representam um importante 

marco para a renovação das práticas pedagógicas no ensino de História. Embora não constituam um 

currículo obrigatório, os PCNs oferecem diretrizes e orientações para que escolas e sistemas de ensino 

desenvolvam seus próprios currículos e projetos político-pedagógicos, considerando as especificidades 

de cada contexto educacional. 

No ensino de História, os PCNs propõem a superação das metodologias tradicionais baseadas 

exclusivamente na transmissão de conteúdos e na memorização de fatos históricos. Em seu lugar, 

defendem práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa dos estudantes, a contextualização 

dos conteúdos e a utilização de diferentes recursos didáticos capazes de promover uma aprendizagem 

mais significativa. Nesse cenário, as múltiplas linguagens assumem papel fundamental, pois possibilitam 

novas formas de interpretar, representar e compreender os acontecimentos históricos. 

A utilização de recursos como imagens, fotografias, mapas, filmes, documentários, músicas, 

histórias em quadrinhos, obras de arte, jogos educativos e tecnologias digitais amplia as possibilidades 

de ensino e favorece a construção do conhecimento histórico de maneira mais dinâmica e interativa. 

Essas linguagens permitem que os estudantes estabeleçam relações entre diferentes fontes históricas, 

desenvolvam habilidades de análise crítica e compreendam a diversidade cultural presente na 

sociedade. 

Além disso, os PCNs destacam a importância da interdisciplinaridade e dos temas transversais 

como estratégias para aproximar o ensino da realidade dos alunos. Dessa forma, as múltiplas linguagens 
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contribuem para a abordagem de temas como ética, pluralidade cultural, cidadania, trabalho e consumo, 

possibilitando reflexões sobre diferentes contextos históricos e sociais. O ensino de História deixa de ser 

apenas a transmissão de informações sobre o passado e passa a favorecer a formação de sujeitos 

críticos, reflexivos e participativos. 

Nessa perspectiva, as múltiplas linguagens tornam-se instrumentos essenciais para o 

desenvolvimento das competências e habilidades previstas para o Ensino Fundamental II, promovendo 

maior envolvimento dos estudantes no processo de aprendizagem. Ao diversificar as formas de acesso 

ao conhecimento histórico, o professor contribui para a construção de uma educação mais inclusiva, 

democrática e significativa, capaz de atender às demandas da sociedade contemporânea. 

1. Linguagem e representação: bases conceituais do conhecimento histórico 

O ensino de História passou por transformações profundas, impulsionadas pela renovação da 

historiografia e pela necessidade de formar alunos críticos, capazes de compreender o passado como 

construção humana. Nesse processo, a linguagem deixa de ser apenas meio de transmissão de 

conteúdo e passa a ser compreendida como toda forma de representação, expressão e produção de 

sentidos sobre o tempo e a sociedade. Para Zamboni (1998), as linguagens — textuais, visuais, sonoras, 

corporais ou outras — são representações do real, ou seja, interpretações que selecionam, organizam e 

dão sentido ao que se quer dizer sobre o passado, não sendo cópias neutras ou exatas da realidade. 

Cada linguagem tem suas próprias regras, limites e possibilidades, e seu uso requer que alunos e 

professores aprendam a ler, analisar e questionar como esses significados são construídos e quais 

visões de mundo carregam consigo (ZAMBONI, 1998). 

Essa perspectiva é reforçada por Medeiros (2005), ao defender que uma prática renovada de 

ensino de História depende diretamente da ampliação das fontes e linguagens utilizadas, rompendo com 

o modelo tradicional restrito ao livro didático e à narrativa linear. Para a autora, diversificar as formas de 

trabalhar o conteúdo é aproximar a disciplina da realidade dos alunos, pois as diferentes linguagens 

dialogam com as maneiras como eles já se comunicam e compreendem o mundo fora da escola, 

tornando o aprendizado mais dinâmico, participativo e significativo (MEDEIROS, 2005). 

Azevedo e Lima (2011) aprofundam essa ideia ao afirmar que o uso de múltiplas linguagens não 

é apenas uma estratégia didática, mas um caminho essencial para desenvolver a leitura crítica e a 

compreensão do mundo na educação básica. Ao trabalhar com diferentes formas de expressão, o ensino 

de História deixa de ser mera transmissão de fatos e datas e se transforma em prática de investigação, 

onde o aluno aprende a construir conhecimento, a confrontar versões e a reconhecer que a história é 

múltipla, interpretativa e sempre em construção. Contudo, alertam que é necessário domínio teórico e 

crítica sobre cada linguagem, para não perder a especificidade do saber histórico e reduzir a atividade 

apenas a entretenimento ou ilustração sem conteúdo (AZEVEDO; LIMA, 2011). 

Mendes (2020) corrobora essa visão ao analisar as relações entre ensino, historiografia e 

currículo. Ele destaca que a incorporação de diversas linguagens acompanha as mudanças na própria 

produção histórica, que passou a considerar todo tipo de registro humano como fonte, e também 

responde às exigências curriculares atuais, que priorizam competências de análise, interpretação e 



Junho 2026 Revista Territórios 
 

51 

argumentação, e não só memorização. No Ensino Fundamental II, fase em que os alunos desenvolvem 

raciocínio mais abstrato e capacidade de refletir sobre relações sociais e temporais, as linguagens são 

fundamentais para estruturar o pensamento histórico e formar cidadãos capazes de ler e intervir na 

realidade (MENDES, 2020). 

Linguagens visuais: imagens como fontes e ferramentas de ensino 

Entre as diferentes formas de linguagem, as visuais ocupam lugar central, como demonstra Silva 

(2010). Para a autora, imagens — pinturas, fotografias, gravuras, cartazes, charges, desenhos — não 

são meros complementos ou ilustrações de textos, mas fontes históricas completas, que carregam 

informações, valores, ideologias e marcas de sua época de produção. A relação entre imagem e texto é 

complementar: um não explica o outro por inteiro, mas juntos permitem compreender dimensões 

diferentes do mesmo fato ou processo. Trabalhar com linguagem visual significa ensinar o aluno a ler o 

que está representado, mas também o que foi omitido, quem produziu a imagem, com qual objetivo e 

quais interesses ela expressa — habilidades indispensáveis para a formação crítica (SILVA, 2010). 

Zamboni (1998) já havia apontado esse potencial, especialmente da fotografia e do desenho, ao 

mostrar que toda imagem resulta de escolhas: o que registrar, o ângulo, o momento, a forma de retratar 

pessoas ou acontecimentos. No Ensino Fundamental II, em que os alunos são muito sensíveis e 

familiarizados com a linguagem visual, essas fontes ajudam a tornar o passado mais próximo e tangível, 

permitindo comparações entre épocas, modos de vida, costumes e transformações ao longo do tempo, 

facilitando a compreensão de conteúdos que, apenas por texto, seriam mais abstratos (ZAMBONI, 1998). 

Linguagem sonora: a música como expressão e registro histórico 

A música é outra linguagem potente, estudada por Santos et al. (2014). Para os autores, ela 

funciona como fonte histórica capaz de registrar sentimentos, ideias, lutas, valores e formas de viver de 

diferentes grupos sociais, em diferentes momentos. Letras, melodias, ritmos e o contexto em que foram 

criadas revelam muito sobre a realidade política, social, cultural e econômica de uma época: canções de 

protesto, hinos, cantigas populares, músicas de trabalho ou celebração carregam marcas das relações 

de poder, das identidades e dos conflitos de cada sociedade. 

Além de fonte, a música é um recurso pedagógico eficaz, pois aproxima-se da cultura juvenil, 

desperta interesse, facilita a memorização e estimula a análise. No Ensino Fundamental II, pode ser 

utilizada para debater temas como movimentos sociais, ditaduras, revoluções, identidade e diversidade, 

sempre com o cuidado de contextualizar a obra, analisar sua mensagem e articulá-la aos conteúdos 

estudados, evitando uso apenas lúdico, sem aprofundamento histórico e teórico (SANTOS et al., 2014). 

Linguagem cênica: o teatro como vivência e construção do conhecimento 

 

Almeida (2016) apresenta o teatro como uma linguagem que permite vivenciar, representar e 

refletir sobre o passado de forma única. Para a autora, ao criar, ensaiar ou participar de encenações, 

simulações ou peças, os alunos se colocam no lugar de personagens, compreendem conflitos, dilemas, 

motivações e relações sociais de outras épocas. Essa prática desenvolve empatia, capacidade de 
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argumentação, trabalho coletivo e, principalmente, a percepção de que os acontecimentos históricos são 

resultados de ações humanas, de escolhas e de relações entre pessoas e grupos. 

O teatro não é apenas atividade lúdica, mas uma forma de investigação: exige pesquisa, estudo 

do contexto, dos costumes e das ideias do período, para construir uma representação coerente, mas 

também interpretativa. No Ensino Fundamental II, essa linguagem é especialmente adequada, pois 

combina expressão corporal, oralidade, criatividade e estudo, tornando conteúdos complexos acessíveis 

e significativos, ao mesmo tempo que aprofunda o conhecimento histórico (ALMEIDA, 2016). 

O cinema e os produtos audiovisuais são amplamente discutidos por Abud (2003) e Perinelli Neto 

e Paziani (2015). Para Abud (2003), o filme é uma das linguagens mais ricas e completas, pois reúne 

imagem, som, narrativa, texto e linguagem corporal. Ele funciona como uma interpretação do passado, 

não como verdade absoluta; por isso, seu uso exige análise crítica: identificar anacronismos, 

compreender a intenção da produção, relacionar com conhecimentos históricos e distinguir o que é fato 

e o que é criação artística. Quando bem explorado, permite visualizar contextos, compreender relações 

sociais, políticas e culturais e debater visões diferentes sobre um mesmo acontecimento, sendo um 

excelente recurso para tornar o estudo mais envolvente e reflexivo (ABUD, 2003). 

Perinelli Neto e Paziani (2015) avançam ao defender não apenas o uso de filmes prontos, mas 

também a produção de materiais pelos próprios alunos, como curtas-metragens, documentários ou 

vídeos. Essa prática, além de consolidar o conteúdo aprendido, desenvolve habilidades de pesquisa, 

organização, criação e expressão, aproximando o ensino da realidade tecnológica e cultural dos alunos 

do Ensino Fundamental II. Para os autores, essa atividade transforma o aluno de espectador em produtor 

de conhecimento, fundamental para formar consciência histórica crítica e participativa (PERINELLI 

NETO; PAZIANI, 2015). 

Em todas as referências, há consenso: a diversificação não pode ser aleatória ou apenas 

ilustrativa. Azevedo e Lima (2011) alertam que é necessário conhecer profundamente cada linguagem, 

suas características, limites e possibilidades, para não perder a especificidade do saber histórico e não 

transformar a aula em atividade sem conteúdo. Medeiros (2005) reforça que cada linguagem deve ser 

escolhida conforme o objetivo pedagógico, o conteúdo trabalhado e as características dos alunos e 

sempre articulada com conceitos, temas e questões centrais da disciplina. 

Além disso, Zamboni (1998) ressalta que o trabalho com múltiplas linguagens exige que o 

professor ensine o aluno a ler e interpretar cada forma de expressão, desenvolvendo o letramento 

histórico e midiático: capacidade de analisar criticamente qualquer mensagem, compreender sua 

construção e seus significados. No Ensino Fundamental II, fase em que os alunos ampliam sua visão de 

mundo e passam a questionar informações, essas práticas são fundamentais para tornar o conhecimento 

acessível, desenvolver pensamento crítico, compreender a história como construção e conectar o 

conteúdo escolar com a cultura e a realidade social, formando cidadãos capazes de compreender e atuar 

no mundo em que vivem (ZAMBONI, 1998; MEDEIROS, 2005; AZEVEDO; LIMA, 2011). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo enfatiza a relevância das múltiplas linguagens como ferramentas pedagógicas 

capazes de enriquecer o processo de ensino e aprendizagem da História no Ensino Fundamental II. A 

utilização de diferentes recursos, como imagens, filmes, músicas, mapas, histórias em quadrinhos, jogos 

e tecnologias digitais, contribui para tornar as aulas mais atrativas, interativas e contextualizadas, 

favorecendo a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento histórico. 

A pesquisa sobre o uso das múltiplas linguagens no ensino de História apresenta-se como 

fundamental e necessária, especialmente quando direcionada ao Ensino Fundamental II, etapa em que 

os alunos consolidam suas noções de tempo, espaço, sociedade e identidade. Ao investigar como 

diferentes formas de expressão — imagens, música, teatro, cinema, textos e outras linguagens — podem 

ser integradas ao processo de ensino e aprendizagem, este estudo ganha relevância teórica, pedagógica 

e social, conforme fundamentam os autores que embasam esta reflexão. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa contribui para aprofundar e consolidar o debate sobre a 

didática da História, área que se desenvolve a partir da relação entre a produção historiográfica e as 

práticas educativas. Como destaca Zamboni (1998), compreender as linguagens como formas de 

representação e não apenas como meios de transmissão de informação implica repensar o próprio 

conceito de conhecimento histórico e como ele é construído e ensinado. Ao analisar, sistematizar e 

discutir as potencialidades e limitações de cada linguagem, o estudo amplia o entendimento sobre como 

o pensamento histórico se desenvolve, como os alunos constroem sentidos sobre o passado e quais 

mecanismos interpretativos são acionados diante de diferentes tipos de fontes e mensagens. Essa 

contribuição alinha-se ao que defende Mendes (2020), ao afirmar que pesquisas que articulam teoria 

historiográfica, currículo e prática pedagógica são essenciais para manter a disciplina atualizada e 

coerente com os avanços da ciência histórica e com as demandas da educação contemporânea. 

Para a prática pedagógica, a relevância é ainda mais evidente, pois o ensino de História ainda 

enfrenta desafios históricos: a excessiva valorização da memorização de fatos e datas, o uso restrito ao 

livro didático como única fonte, a dificuldade em tornar o conteúdo significativo e a distância entre o que 

é ensinado e a realidade dos alunos. Medeiros (2005) ressalta que a renovação do ensino depende 

diretamente de estudos que apontem caminhos concretos para diversificar as fontes e as linguagens, 

oferecendo aos professores referenciais teóricos e metodológicos para transformar suas aulas. Ao 

investigar e apresentar como utilizar imagens, conforme analisa Silva (2010), ou como trabalhar com 

música, teatro e cinema, como discutem Santos et al. (2014), Almeida (2016) e Abud (2003), a pesquisa 

fornece subsídios práticos que ajudam o educador a planejar atividades mais dinâmicas, críticas e 

envolventes. Para Perinelli Neto e Paziani (2015), estudos dessa natureza também são fundamentais 

para a formação docente, pois capacitam o professor a trabalhar com as linguagens da cultura 

contemporânea, aproximando a escola das formas como os alunos se comunicam, se informam e se 

expressam fora do ambiente escolar. 
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A revisão bibliográfica realizada evidenciou que a diversidade de linguagens amplia as 

possibilidades de interpretação dos acontecimentos históricos, estimula o pensamento crítico e fortalece 

a capacidade dos alunos de relacionar conteúdos escolares com sua realidade social e cultural. Além 

disso, essas estratégias promovem uma aprendizagem mais significativa, ao considerar diferentes 

formas de comunicação e estilos de aprendizagem presentes no ambiente escolar. 

Dessa forma, conclui-se que a incorporação das múltiplas linguagens no ensino de História 

representa uma prática pedagógica inovadora e necessária para atender às demandas educacionais 

contemporâneas. Recomenda-se que os professores busquem diversificar seus recursos didáticos e 

metodológicos, favorecendo a formação de estudantes mais reflexivos, críticos e conscientes de seu 

papel na sociedade. 
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